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Resumo

A garantia interna da qualidade é, atualmente, um elemento estruturante e integrador das 

instituições de ensino superior nacionais. As instituições nacionais de ensino superior militar 

têm demonstrado possuir mecanismos de garantia da qualidade, no âmbito da acreditação 

dos seus ciclos de estudos. Porém, estes mecanismos não estão ainda integrados num sistema 

interno de garantia da qualidade, agregador do Instituto Universitário Militar e das suas 

unidades orgânicas. 

O estudo tem por objetivo propor contributos para a edificação do sistema interno 

de garantia da qualidade do Instituto Universitário Militar, integrando as suas unidades 

orgânicas e cumprindo com os requisitos definidos pela Agência de Avaliação e Acreditação 

do Ensino Superior. Em termos metodológicos, optou-se por uma estratégia qualitativa, com 

recurso a entrevistas semiestruturadas a responsáveis da qualidade de instituições militares e 

civis nacionais, e de congéneres militares europeias e um desenho de pesquisa do tipo estudo 

de caso. 

Como resultado da investigação, apresenta-se um conjunto de contributos, 

consubstanciados em elementos caracterizadores do sistema interno de garantia da qualidade 

e constrangimentos a mitigar no decurso da sua implementação, baseados nos sistemas 

existentes nas instituições analisadas e adaptados à especificidade do ensino superior militar. 
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Abstract

Internal quality assurance is currently a structuring and integrating element of national 

higher education institutions. Portuguese military higher education institutions have shown to 

have quality assurance mechanisms, within the scope of the accreditation of its study cycles. 

However, these mechanisms are not yet integrated into an internal quality assurance system, 

aggregating the Portuguese Military University Institute and its schools.

This study aims to propose contributions to the edifice of the internal quality assurance system 

of the Military University Institute, integrating its schools, complying with the requirements 

defined by the Portuguese Agency for Assessment and Accreditation of Higher Education.

In methodological terms, a qualitative strategy was adopted, using semi-structured 

interviews with those responsible for the quality of national military and civil institutions, and 

European military counterparts, and a case study is used for the research design.

As a result of the investigation, a set of contributions is presented, embodied in elements 

that characterize the internal quality assurance system and constraints to be mitigated during 

its implementation, based on existing systems in the analysed institutions and adapted to the 

specificity of military higher education.

Keywords: Military Higher Education; Higher Education Quality Assurance; Portuguese 

Military University Institute; Internal Quality Assurance System.

1.  Introdução

A qualidade no ensino e investigação é uma preocupação constante ao longo do Decreto-

Lei n.º 249/2015, de 28 de outubro, que aprova a orgânica do ensino superior militar (ESM) 

e o estatuto do Instituto Universitário Militar (IUM). Nos termos do referido neste diploma, 

é objetivo desta Instituição de Ensino Superior (IES): “A criação de procedimentos e 

instrumentos de avaliação interna, de garantia da qualidade e de prestação pública de contas 

baseados em padrões nacionais e internacionais”. Adicionalmente, o diploma atribui ao 

Gabinete de Avaliação e Qualidade do IUM: a coordenação das atividades e dos processos 

no âmbito do controlo da qualidade; e, o controlo da avaliação e da acreditação no âmbito 

da avaliação do IUM, e das suas unidades de ensino e investigação, por parte da Agência de 

Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES).

Atualmente, as Unidades Orgânicas (UO) do IUM mantêm os seus próprios Sistemas 

Internos de Garantia da Qualidade (SIGQ), existindo apenas ligação quase exclusivamente 

relacionadas com a acreditação, junto da A3ES, e o registo, junto da Direção-Geral de Ensino 

Superior (DGES), dos seus ciclos de estudos. 
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rO IUM e as suas UO estão inseridas no sistema de ensino superior nacional, cumprindo, 

em particular, com o definido para avaliação da qualidade no ensino superior (Lei n.º 38/2007, 

de 16 de agosto). Neste âmbito, o IUM e as suas UO têm sido avaliados pela A3ES nas 

vertentes de acreditação institucional e de ciclos de estudos, segundo o estipulado no regime 

jurídico dos graus e diplomas do ensino superior (Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de Março). 

No decurso da avaliação institucional efetuada pela A3ES, em 2018, a Comissão de Avaliação 

Externa (CAE) refere, no seu relatório final, o seguinte:

[…] Sistema interno de garantia da qualidade definido a nível da Instituição e ainda 

não certificado pela A3ES […] logo que possível, se defina um sistema global interno 

de garantia de qualidade que abranja todo o Instituto […] 

Recomendações de melhoria [da apreciação global da instituição]: 

Estruturar o sistema interno de garantia de qualidade, associando as diversas 

Unidades Orgânicas e garantindo um elevado nível de qualidade no funcionamento 

do Instituto; […] 

Promover uma maior integração funcional das diversas Unidades Orgânicas, 

regularizando a fluidez de informação entre elas […]. (A3ES, 2018a, pp. 3, 17, 21) 

O plano estratégico da A3ES (2021c, p. 30) refere que a certificação dos SIGQ, assente nos 

referenciais definidos pela A3ES e apresentados na Figura 1, deverá ser um elemento normal 

da atividade das IES e que a sua avaliação deve ser integrada na avaliação institucional. 

Figura 1 – Vetores e requisitos para a certificação dos SIGQ das IES em Portugal (baseado 
nas normas e orientações europeias para a garantia interna da qualidade nas instituições de 

ensino superior [ESG] de 2015)
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O tema da presente investigação assume especial relevância tendo em consideração que a 

próxima avaliação institucional deverá ocorrer em 2023/2024, na qual o SIGQ do IUM poderá 

já ter de estar certificado.

O objetivo geral do estudo é propor contributos para a edificação do SIGQ do IUM, 

incluindo UO, de forma a cumprir com as normas definidas para a qualidade no ensino 

superior. Do objetivo geral deduziram-se os seguintes objetivos específicos:

i. Analisar os Elementos Caracterizadores (EC) dos SIGQ e os constrangimentos à sua 

implementação salientados em documentos publicados;

ii. Analisar os SIGQ existentes no IUM e em instituições europeias congéneres;

iii. Analisar os SIGQ certificados de universidades e instituições universitárias nacionais.

A questão central consiste em saber como edificar o SIGQ do IUM de forma a cumprir 

com as normas definidas para a qualidade no ensino superior e dotar o IUM de um sistema 

integrado com as UO. 

2.  Enquadramento teórico, concetual e metodologia

No presente capítulo apresenta-se a revisão da literatura, os conceitos estruturantes a 

metodologia e o método.

2.1.  Revisão da literatura e conceitos estruturantes

O conceito estruturante do presente estudo é o SIGQ, no âmbito do estabelecido pela 

A3ES, que resulta da definição da qualidade (no ensino superior) (A3ES, s.d.). Considera-se 

essencial percecionar o significado do conceito e os elementos que constituem o SIGQ, no 

contexto do ensino superior europeu, e enquadrar o conceito na atual configuração do ensino 

superior nacional.

  
2.1.1  A qualidade no ensino superior europeu

No âmbito do processo de Bolonha, a qualidade no ensino superior assumiu um papel 

relevante, em particular na sequência da reunião dos responsáveis nacionais pela área de 

governação do ensino superior na Europa que decorreu em Berlim, em 2003. No Comunicado 

de Berlim (Bologna Process Ministerial Conference [BPMC], 2003), os responsáveis 

subscreveram que a qualidade no ensino superior era um elemento central na criação da Área 

de Ensino Superior Europeia e comprometeram-se a reforçar o apoio ao desenvolvimento da 

garantia da qualidade a todos os níveis (institucional, nacional e europeu). Adicionalmente, 

foi enfatizada a ideia de que as IES eram as primeiras responsáveis pela garantia da qualidade 

no ensino superior.

No decurso da conferência ministerial de Berlim foi, ainda, solicitado à European 

Association for Quality Assurance in Higher Education (ENQA), em coordenação com a 

European University Association (EUA), a European Association of Institutions in Higher 

Education (EURASHE) e os National Unions of Students in Europe (ESIB), a criação de um 

conjunto de normas, procedimentos e orientações para a garantia da qualidade no ensino 

superior (BPMC, 2003). 
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rNa perspetiva de Santos (2011, p. 5), os elementos definidos na Conferência de Berlim 

integram as seguintes bases para a garantia interna da qualidade:

• A avaliação interna de todas as atividades da instituição, que envolve um processo de 

retroação para melhoria da qualidade.

• O envolvimento ativo de todos os atores relevantes no processo.

• A existência de uma política da qualidade e de procedimentos da instituição.

• A realização de avaliação externa de forma a garantir a existência de uma avaliação 

independente.

Tendo por base o definido na Conferência de Berlim, a ENQA, a EUA, a EURASHE e 

a ESIB, com a participação dos representantes dos governos, desenvolveram as primeiras 

normas e orientações para a garantia da qualidade no ensino superior, que foram aprovadas 

com a designação de Standards and Guidelines for Quality Assurance in the European Higher 

Education Area – ESG 2005, na reunião ministerial de Bergen, em 2005 (BPMC, 2005). 

O documento ESG 2005 foi estruturado em três partes, a primeira parte dirigia-se às IES 

no âmbito da garantia da qualidade interna (apresentado no Quadro 1), a segunda parte era 

dirigida à garantia da qualidade externa (avaliação) efetuada pelas agências de avaliação 

nacionais às IES e a terceira parte relacionada com a avaliação externa a estas agências 

(ENQA, 2005). 

Na sequência da aplicação das ESG 2005 ao nível europeu, verificou-se a necessidade de 

se efetuar a sua revisão (ENQA, 2011) que viria a ser refletida no documento ESG 2015 que 

foi adotado na reunião anual dos ministros responsáveis pelo ensino superior na Europa, de 

2015, na Bielorrússia (BPMC, 2015). Os novos referenciais encontram-se, também, descritos 

no Quadro 1 (ENQA, European Student’s Union, EUA, & EURASHE, 2015).

Normas ESG 2005 Normas ESG 2015

1.1. Política e procedimentos para garantia de 
qualidade.

1.1. Política para garantia de qualidade.

1.2. Aprovação, monitorização e revisão periódica 
de programas e prémios.

1.2. Conceção e aprovação de programas.

1.3. Avaliação dos estudantes.
1.3. Aprendizagem, ensino e avaliação centrados 
no estudante.

1.3. Avaliação dos estudantes.
1.4. Certificação, reconhecimento, progressão e 
admissão de estudantes.

1.4. Garantia de qualidade do corpo docente. 1.5. Corpo docente.

1.5. Recursos de aprendizagem e apoio ao estu-
dante.

1.6. Recursos de aprendizagem e apoio ao estu-
dante.

1.6. Sistemas de informação. 1.7 Gestão da informação.

1.7. Informação pública. 1.8. Informação pública.

1.2. Aprovação, monitorização e revisão periódica 
de programas e prémios.

1.9. Monitorização contínua e revisão periódica dos 
programas.

1.10. Garantia da qualidade externa regular.

Quadro 1 – As ESG 2005 e as ESG 2015

Fonte: Adaptado de EQUIP (2016).
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Segundo um estudo elaborado e financiado por várias associações europeias ligadas 

ao ensino superior, agrupadas no projeto EQUIP, as novas normas e orientações passaram 

a ter: aprendizagem centrada no estudante; maior flexibilidade nas metodologias de ensino; 

inclusão do reconhecimento de competências fora do sistema de ensino; incremento da 

internacionalização do ensino superior; e transparência e confiança no ensino superior 

(incluindo o novo suplemento ao diploma) (EQUIP, 2016, p. 1). 

Apesar do documento ESG tenha a designação de normas, segundo o mencionado 

no sítio da internet da Comissão Europeia, sobre o tema Sistema Europeu de Transferência e 

Acumulação de Créditos e garantia da qualidade, no âmbito da área de Educação e Formação:

The European Standards and Guidelines (ESG) are a set of standards and guidelines 

for internal and external quality assurance in higher education. The ESG are not 

standards for quality, nor do they prescribe how the quality assurance 

processes are implemented, but they provide guidance, covering the areas 

which are vital for successful quality provision and learning environments in higher 

education. (Comissão Europeia, 2021, 3.º parágrafo)

2.1.2.	 A qualidade no ensino superior em Portugal

A nível nacional, a avaliação da qualidade do ensino, no âmbito universitário, 

está consagrada no art.º 76.º da Constituição da República Portuguesa (Lei Constitucional 

n.º 1/2005, de 12 de Agosto). Porém, a ênfase na existência de um SIGQ nas IES é apenas 

explicitada no regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007), no regime 

jurídico das IES (Lei n.º 62/2007, 10 de Setembro) e na criação da A3ES (Decreto-Lei n.º 

369/2007, de 05 de novembro). 

Na Lei n.º 38/2007, o art.º 17.º detalha a garantia interna da qualidade para as 

IES, o art.º 18.º individualiza a autoavaliação das IES e o art.º 19.º explicita os princípios da 

avaliação externa. Na Lei n.º 62/2007, o art.º 147.º define que as IES devem ter mecanismo de 

autoavaliação do seu desempenho, o art.º 159.º obriga as IES a publicar um relatório anual 

sobre as suas atividades, que inclui, entre outros, informação sobre os procedimentos de 

autoavaliação e de avaliação externa e os seus resultados e, finalmente, o art.º 161.º referente 

à transparência, menciona a necessidade de colocar, no seu sítio da internet, os relatórios de 

autoavaliação e de avaliação externa da instituição. O preâmbulo do Decreto-Lei n.º 369/2007 

explicita a necessidade das IES constituírem sistemas próprios de garantia da qualidade, 

passíveis de serem certificados. 

Pese embora a estrutura legislativa existente, a regulamentação da certificação 

dos SIGQ das IES só ocorreu durante o ano de 2013. Em janeiro de 2013, foi publicado 

o Manual de Auditoria dos SIGQ nas IES – Manual para o Processo de Auditoria (A3ES, 

2013a) e guiões de apoio e, em outubro, foi publicado o regulamento que aprovou o novo 

regime dos procedimentos de avaliação e de acreditação das IES e dos seus ciclos de estudos 

(Regulamento n.º 392/2013, de 01 de outubro). 

A regulamentação foi elaborada com base numa experiência iniciada em 2011 com 

cinco IES, após convite da A3ES para as IES integrarem um teste ao modelo de auditoria para 
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ra certificação dos SIGQ (A3ES, 2013b). As auditorias ocorreram durante o ano de 2012 e, no 

início de 2013, ocorreram as primeiras certificações (A3ES, 2021b). 

O processo inicial de certificação dos SIGQ em Portugal teve como base o trabalho 

de Santos (2011) e as ESG 2005, que foram transpostas em dez referenciais descritos no 

Quadro 2 (A3ES, 2013a, pp. 13-16).

Os normativos europeus ESG 2015 foram integrados na regulamentação nacional 

em 2016 (A3ES, 2016a), com a configuração apresentada no Quadro 2. Concomitantemente, 

apresentam-se, no Quadro 2, as diferenças entre os referenciais nacionais de 2013 e de 2015, 

a fim de explanar a sua evolução.

Desde o início do processo de certificação dos SIGQ das IES, a A3ES já efetuou 40 

auditorias que resultaram na certificação dos SIGQ, sendo que seis destas auditorias foram de 

recertificação (iniciadas em 2020) (A3ES, 2021b). 

No que respeita ao ESM, o Instituto de Estudos Superiores Militares (IESM) teve o 

seu SIGQ certificado no início de 2016 (A3ES, 2016b), por seis anos e sem condições, sendo 

o único certificado das instituições de ESM (A3ES, 2021b). Salienta-se que Magalhães (2020) 

efetuou um estudo sobre o SIGQ do IUM, mas assente num modelo diferente do preconizado 

no corrente estudo.

Referenciais dos SIGQ da A3ES de 2013 
(baseado nas ESG 2005)

Referenciais dos SIGQ da A3ES de 2016 
(baseado nas ESG 2015)

1 – Definição da política e objetivos de qualidade.

1 – Adoção de política para a garantia da qualidade 
e prossecução de objetivos de qualidade.

– Mais abrangente do que na versão 
anterior.

2 – Definição e garantia da qualidade da oferta 
formativa.

2 – Conceção e aprovação da oferta formativa.
– Mais abrangente do que na versão 
anterior.
– A componente do acompanhamento 
e da revisão periódica passou para o 
Referencial 5.

3 – Garantia da qualidade das aprendizagens e 
apoio aos estudantes.

3 – Ensino, aprendizagem e avaliação centrados no 
estudante.

– Mais abrangente do que na versão 
anterior.
– Inclui parcialmente o Referencial 3.

3 – Garantia da qualidade das aprendizagens e 
apoio aos estudantes.

4 – Admissão de estudantes, progressão, 
reconhecimento e certificação.

– Novo referencial.
– Inclui parcialmente o Referencial 3.

2 – Definição e garantia da qualidade da oferta 
formativa.

5 – Monitorização contínua e revisão periódica dos 
cursos.

– Novo referencial.
– Inclui parcialmente o Referencial 2.

4 – Investigação e desenvolvimento.

6 – Investigação e desenvolvimento / Investigação 
orientada e desenvolvimento profissional de alto 
nível.

– Semelhante à versão anterior.

Quadro 2 – Comparação dos referenciais da A3ES para certificação dos SIGQ de 2013 com 
os de 2016
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2.2  Metodologia

A investigação foi desenvolvida seguindo o desenho de pesquisa apresentado por Saunders 

et al. (2009, p.108, cit. por Santos & Lima, 2019, p.32). Foi adotado o raciocínio indutivo, tendo 

em conta que se partiu de uma observação de factos particulares (SIGQ implementados 

em diversas Instituições) para se estabelecer uma abordagem (SIGQ para IUM), através de 

comparação e associação dos dados observados. A estratégia de investigação seguida foi a 

qualitativa (com pesquisa documental e entrevistas semiestruturadas). No que respeita ao 

desenho, foi seguido o modelo de estudo de caso, tendo em conta que existia unicidade no 

estudo a efetuar. Finalmente, o estudo é transversal no que respeita ao horizonte temporal, 

sabendo que o mesmo se baseou na recolha de dados num instante de tempo, a fim de 

estabelecer modelos de associação entre os casos estudados e, a partir daí, criar uma teoria 

(Santos & Lima, 2019, pp. 25-37).

2.3 	Método

No decurso da fase exploratória utilizou-se a técnica focada na revisão da bibliografia. 

Pretendeu-se com esta técnica analisar a legislação e regulamentação existente e a 

documentação produzida pelos diversos atores e entidades, principalmente relacionada com 

o objeto da investigação. 

De seguida, efetuou-se a análise dos dados, que permitiu identificar as dimensões e as 

variáveis (EC de SIGQ) e a criação de um conjunto de perguntas de modo a caracterizar o 

SIGQ de instituições ensino superior, bem como identificar constrangimentos à sua edificação.

Posteriormente, realizaram-se entrevistas semiestruturadas aos diversos responsáveis 

dos SIGQ do IUM (incluindo as suas UO), de institutos europeus congéneres do IUM e de 

universidades nacionais, de forma a complementar a informação existente e dirimir dúvidas 

5 – Relações com o exterior.
7 – Colaboração interinstitucional e com a 
comunidade.

–Semelhante à versão anterior.

10 – Internacionalização.
8 – Internacionalização.

– Semelhante à versão anterior.

6 – Recursos humanos.
9 – Recursos humanos.

– Mais abrangente do que a versão 
anterior.

7 – Recursos materiais e serviços.
10 – Recursos materiais e serviços.

– Mais abrangente do que a versão 
anterior.

8 – Sistemas de informação.
11 – Gestão da informação.

– Semelhante à versão anterior.

9 – Informação pública.
12 – Informação pública.

– Mais abrangente do que a versão 
anterior.

13 – Carácter cíclico da garantia externa da 
qualidade.

– Novo referencial.

[Cont.]
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rque surgiram no decurso da análise documental. As entrevistas foram organizadas de 

forma a identificar os EC e os constrangimentos da edificação dos respetivos SIGQ, com os 

entrevistados a poderem responder de forma aberta. Decorreu posteriormente a análise de 

conteúdo segundo o preconizado por Sarmento (2013, pp. 53-66).

A análise de todos os dados seguiu as práticas referidas por Rosa, Sarrico e Amaral 

(2012, p. 143), no qual mencionam que “Benchmarking not only allows for the comparison of 

indicators […] but also allows for the sharing of best practices […] identifying more intelligent 

ways of performing the same task and new solutions for common problems”.

A discussão agregou os dados recolhidos o que permitiu a criação de uma abordagem 

para a edificação do SIGQ do IUM, incluindo as UO.

3.  Os SIGQ de IES – visão de documentação publicada

Neste capítulo efetua-se uma análise aos SIGQ de IES, num novo prisma, baseada em 

documentos publicados (artigos científicos, regulamentos e avaliações da A3ES a SIGQ).

3.1 	Dimensões e variáveis dos SIGQ

A definição das dimensões do estudo levou à análise dos objetivos das auditorias aos SIGQ, 

aos elementos básicos da qualidade e a estudos anteriores em que tivessem sido efetuadas 

revisões analíticas de bibliografia relacionada com a qualidade no ensino superior.

No que respeita às auditorias aos SIGQ a realizar pela A3ES, o manual da auditoria 

explicita os seus objetivos, incluindo a política da qualidade, os processos e procedimentos 

utilizados pela instituição nas diversas atividades e a melhoria contínua do sistema (A3ES, 

2020a, pp. 3-4). 

Em termos dos elementos básicos da qualidade, a Organização Internacional de 

Normalização (ISO) apresenta os princípios da gestão da qualidade (ISO, 2015).

No âmbito da organização dos domínios de análise da investigação, Manatos, Sarrico e 

Rosa (2015) apresentam um modelo de revisão da literatura relacionada com a integração da 

gestão da qualidade em IES. Este modelo utiliza dimensões de análise (Processos, Organização 

e Princípios da Gestão da Qualidade) que:

“[…] are the most significant in terms of understanding the different approaches 

to QM [Quality Management] in HE [Higher Education], as well as for drawing 

conclusions about the degree of integration of QM within the overall governance 

and management systems of HEIs [Higher Education Institutions]”. (Manatos et al., 

2015, p. 3)

O projeto Smart-Qual, que integra várias instituições/agências de ensino superior 

europeias e é cofinanciado pelo programa Erasmus+ de União Europeia, produziu um 

relatório sobre o estado da arte nos sistemas de gestão da qualidade em IES (Smart-Qual, 

2021) que agrupa indicadores de SIGQ no formato ESG+A3ES. Este documento menciona 

que o racional da combinação das normas ESG+A3ES está relacionado com o facto de que a 

norma da A3ES tem uma abrangência superior à norma ESG, por incluir, também, as áreas 

da investigação, das relações com a comunidade e da internacionalização. 
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A estrutura definida para a análise dos indicadores da qualidade dos SIGQ do projeto 

Smart-Qual inclui 14 domínios (vide Figura 2), apresentando um espectro mais claro e 

abrangente sobre as áreas de foco dos SIGQ, quando comparado com o estudo apresentado 

por Manatos et al. (2015).

Figura 2 – Domínios de indicadores de SIGQ de IES
Fonte: Disponível em Smart-Qual (2021, p. 8).

No prisma A3ES, o processo da auditoria da qualidade aos SIGQ das IES foi organizado 

pelas seguintes áreas específicas de análise:

1. A política institucional para a garantia da qualidade […].

2. A abrangência e eficácia dos procedimentos e estruturas de garantia da qualidade 

relacionados com cada uma das vertentes nucleares da missão institucional:

2.1 O ensino e aprendizagem;

2.2 A investigação e desenvolvimento […];

2.3 A colaboração interinstitucional e com a comunidade;

2.4 As políticas de gestão do pessoal;

2.5 Os serviços de apoio;

2.6 A internacionalização.
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r3. A articulação entre o sistema de garantia da qualidade e a gestão estratégica […] 

da instituição.

4. A participação das partes interessadas, internas e externas, nos processos de 

garantia da qualidade.

5. A gestão da informação […].

6. A publicação de informação relevante para as partes interessadas externas.

7. O acompanhamento, avaliação e melhoria contínua do sistema de garantia da 

qualidade. (A3ES, 2020a, pp. 4-5)

No estudo efetuado por Cardoso, Rosa, Videira e Amaral (2017, p. 332), sobre a estrutura 

dos SIGQ implementados por IES, é mencionado que as instituições evitam desviar-se do 

modelo desenhado pela A3ES para terem os seus sistemas certificados com auditorias mais 

simples, eliminando as potenciais diferenças relacionadas com características específicas.

Baseado num racional que agrega os elementos anteriores, optou-se por definir as áreas 

específicas de análise no processo de certificação dos SIGQ da A3ES, acima apresentadas, 

como dimensões da investigação. No entanto, os princípios da gestão da qualidade, 

anteriormente apresentados, serão tidos em conta como elementos orientadores da análise. 

No que respeita às variáveis da investigação, serão utilizados EC e constrangimentos da 

implementação dos SIGQ, identificados na análise a estes sistemas.

3.2 	EC e constrangimentos de SIGQ de IES, baseados em documentos publicados

A análise de identificação das variáveis do estudo foi efetuada a partir de dois tipos 

de documentação publicada sobre SIGQ em IES: documentos científicos e relatórios das 

avaliações efetuadas pela A3ES a SIGQ, de universidades e institutos universitários. 

No que respeita aos documentos científicos, a significativa diferença entre os normativos 

da A3ES e os ESG 2015, referenciada anteriormente, levou essencialmente à análise de 

estudos nacionais, em detrimento de estudos baseados nos ESG 2015.

Serralheiro e Morais (2019, p. 4) realçam a afetação de recursos para a implementação do 

SIGQ, com consequentes encargos financeiros. Adicionalmente, é mencionada a necessidade 

da realização de auditorias internas, sendo que estas fazem parte da constante avaliação e 

melhoria do sistema, através do ciclo Plan-Do-Check-Act (PDCA). 

Cardoso, Rosa, Videira e Amaral (2019, p. 258) apresentam efeitos da implementação de 

práticas de garantia da qualidade como: maior exigência e disponibilidade de tempo para 

tarefas não académicas; maior formalização dos procedimentos; aumento da monitorização 

do desempenho dos docentes; melhoria na qualidade da informação pública das atividades 

da instituição; e, reconhecimento pelos docentes e pessoal não docente do aumento da 

carga burocrática.

Cardoso et al. (2017), na discussão sobre a forma de implementação de um SIGQ, mencionam 

que: o modelo de certificação da A3ES levou a que as IES construíssem o seu modelo de SIGQ 

à imagem do modelo da A3ES; a criação de uma estrutura documental poderá levar a que 

o sistema se torne muito burocrático; as estruturas dos SIGQ estão, tipicamente, assentes 

num nível estratégico (com comissões ou conselhos) e num nível funcional (com gabinetes e 
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serviços); os sistemas de informação têm um papel relevante nos SIGQ; e, a publicitação da 

informação das IES é fraca nos SIGQ das IES portuguesas.

Santos e Dias (2017, p. 285) mencionam que a política da qualidade do SIGQ da 

Universidade do Minho (UM) é implementada através do programa estratégico, do plano da 

qualidade e de procedimentos para a monitorização, avaliação e retroação para a melhoria 

da qualidade (utilização do ciclo PDCA). A participação das partes interessadas, no decurso 

do desenho e da implementação do SIGQ da UM, foi um elemento de sucesso para o SIGQ. 

Adicionalmente, a implementação do sistema de informação evidenciou a existência de 

problemas de articulação entre diversos setores da instituição. 

Em termos dos relatórios de avaliação dos SIGQ, elaborados pelas CAE da A3ES, verificou-

se a existência de nove instituições certificadas de universidades e institutos universitários 

públicos (A3ES, 2021b), conforme apresentado no Quadro 3.

Designação da IES Data da Certificação do SIGQ

ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa 11-02-2015

Universidade Aberta 19-05-2020

Universidade do Algarve 12-04-2018

Universidade de Aveiro 14-12-2017

Universidade de Coimbra 06-04-2015

Universidade de Évora 21-08-20202 

Universidade do Minho 01-07-20202

Universidade do Porto 14-12-2017

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 19-05-2020

Quadro 3 – IES universitárias públicas com SIGQ certificado

Fonte: Disponível em A3ES (2021b).

Devido ao reduzido número de instituições certificadas, optou-se por analisar todo o universo 

de relatórios de avaliação das CAE da A3ES, elaborados na sequência das certificações mais 

recentes. 

A recolha dos EC foi efetuada com base em elementos salientados nos relatórios, no que 

respeita à sua existência (com especial ênfase nos pontos fortes ou a necessitar de ações de 

melhoria) ou referência da ausência do mesmo, conforme apresentado nos exemplos da Tabela 1.2 

2 Recertificação.
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Salienta-se que, no decurso da análise, foi constante a preocupação com a existência de 

mecanismos de deteção de instâncias de qualidade deficiente, transversalmente às dimensões 

do estudo, e da identificação de indicadores com metas definidas a atingir (meta-avaliação). 

Este último facto foi também identificado no trabalho de investigação sobre contributos para 

o SIGQ da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa, elaborado 

por Nicolau (2016, p. 16), no decurso da análise efetuada a manuais da qualidade de SIGQ 

certificados.

Salienta-se que o texto existente em cada um dos documentos consultados poderá ser 

diferente do mencionado nos EC, devido ao facto do texto inscrito nos relatórios depender 

de cada CAE. No entanto, a ideia do texto mencionado no relatório está associada ao EC 

identificado. 

Os EC identificados nos documentos consultados encontra-se agrupados nas dimensões 

da investigação, apresentando-se abaixo os EC mais referenciados:

•	 Domínio da política institucional para a qualidade: existência de órgão funcional do 

SIGQ; existência de plano estratégico; existência de órgão de conselho específico 

para a qualidade / SIGQ. 

•	 Ensino e aprendizagem: existência do relatório do ciclo de estudos; existência de 

mecanismos de apoio/controlo do processo de ensino-aprendizagem; existência de 

inquérito de opinião do estudante.

•	 Investigação e desenvolvimento: existência de uma estrutura organizacional para a 

investigação; existência de avaliação regular das unidades de investigação; existência 

de órgão de conselho específico para a investigação.

•	 Colaboração interinstitucional e com a comunidade: existência de mecanismos e 

instrumentos de ligação interinstitucional e com a comunidade; existência de uma 

estrutura organizacional para a colaboração interinstitucional e com a comunidade; 

participação da instituição em entidades externas de desenvolvimento e inovação.

Exemplos de identificação de elementos caracterizadores de SIGQ

No domínio do ensino-aprendizagem, o SIGAQ [Sistema Interno de Garantia de Avaliação e 
Qualidade] tem um suporte fundamental no Sistema de Informação, que faculta a aplicação de 
múltiplos instrumentos de produção de informação e de apoio à análise dos resultados anuais. De entre 
esses instrumentos merecem especial destaque os inquéritos pedagógicos aos estudantes e os 
inquéritos aos docentes, os relatórios de autoavaliação de UC [Unidade Curricular] e de curso, 
em particular os “relatórios síntese-reflexivos periódicos”. (A3ES, 2020b, p. 3)

Apesar da preocupação e esforço da Universidade no que diz respeito à formação pedagógica dos 
docentes, a CAE não obteve evidência formal sobre formação prescritiva e específica em função 
da avaliação de desempenho docente e/ou na sequência de recomendações derivadas da análise de 
anomalias no funcionamento de unidades curriculares. (A3ES, 2017b, p. 7)

Não são referidas auditorias internas da qualidade a órgãos ou serviços específicos, ou a processos 
sectoriais. Nem são referidas auditorias aos processos de investigação, nem de extensão. (A3ES, 2015b, p. 16)

Tabela 1 – Identificação de EC de SIGQ

Fonte: Disponível em A3ES (2021b).
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•	 Políticas de gestão do pessoal: existência de mecanismos e instrumentos de avaliação 

dos docentes e investigadores; existência de mecanismos e instrumentos de apoio 

à docência para melhoria do ensino; existência de mecanismos sistemáticos de 

formação dos recursos humanos.

•	 Serviços de apoio: existência de mecanismos e instrumentos de avaliação dos serviços 

de apoio; certificação ISO 9001; integração dos serviços de apoio no SIGQ.

•	 Internacionalização: existência de mecanismos de internacionalização; existência de 

uma estrutura organizacional para a internacionalização; existência de mecanismos e 

instrumentos de avaliação da internacionalização.

•	 Articulação entre o sistema de garantia da qualidade e os órgãos de governação e 

gestão da instituição: representação dos órgãos de gestão no SIGQ; existência de 

mecanismos de ligação dos órgãos de gestão com o SIGQ.

•	 Participação das partes interessadas: existência de mecanismos de participação 

e colaboração das partes interessadas, internas e externas, nas diversas vertentes 

do SIGQ; identificação das partes interessadas; existência de uma estrutura 

organizacional para a ligação às partes interessadas.

•	 Sistema de Informação: existência de sistema de informação do SIGQ com elevado 

nível de integração e abrangência; existência de sistema de informação que sistematize 

e disponibilize a informação atualizada, para os vários níveis de tomada de decisão; 

produção de relatórios de forma automática/sistemática. 

•	 Publicação de informação relevante para as partes interessadas externas: 

disponibilização de informação atualizada nos portais institucionais, segundo o 

definido na legislação/regulamentação; visibilidade externa do SIGQ no portal 

da instituição; existência de uma estrutura organizacional para a publicação da 

informação.

•	 Acompanhamento, avaliação e melhoria contínua do sistema de garantia da qualidade: 

existência de relatório periódico do SIGQ para acompanhamento, avaliação e melhoria 

contínua; existência de meta-avaliação; existência de mecanismo relacionado com as 

sugestões e as reclamações.

No que respeita a constrangimentos, os mais relevantes identificados na análise foram os 

seguintes: 

•	 A inexistência de um sistema de informação integrado com todas as vertentes da 

informação relacionada com o SIGQ.

•	 A rotação dos recursos humanos devido à especificidade do ensino militar.

4.  Os SIGQ de IES – visão das instituições

Este capítulo inclui a apresentação do estudo efetuado aos SIGQ implementados no IUM 

e nas suas UO, em instituições europeias congéneres do IUM e em IES nacionais, com uma 

estrutura semelhante à do IUM. A investigação encontra-se organizada por tipo de instituição, 

mas, devido à sua similaridade, os resultados da análise no IUM, incluindo as suas UO, e nas 

instituições europeias congéneres do IUM são apresentados em conjunto.



2727Revista de Ciências Militares, Vol. XI, N.º 2, novembro de 2023

E
d

if
ic

a
ç

ã
o
 d

o
 S

is
t

e
m

a
 I

n
t

e
g

r
a

d
o
 d

e
 A

v
a

l
ia

ç
ã

o
 e

 Q
u

a
l

id
a

d
e
 d

o
 I

n
s

t
it

u
t

o
 U

n
iv

e
r

s
it

á
r

io
 M

il
it

a
rO estudo dos SIGQ foi suportado na pesquisa efetuada aos manuais da qualidade destas 

instituições, quando disponíveis, e na recolha de informação no decurso das entrevistas 

realizadas aos responsáveis da qualidade das mesmas. 

O ponto de partida da análise incluiu os EC e os constrangimentos compilados no capítulo 

anterior, categorizados nas dimensões do estudo. A partir destes, foi criado um conjunto de 

perguntas, para o guião das entrevistas. As perguntas foram adaptadas a cada conjunto de 

instituições (IUM e suas UO, IES europeias congéneres do IUM e IES nacionais), tendo em 

consideração a especificidade das mesmas. No que respeita à especificidade, a análise teve 

em conta o enquadramento legal, a regulamentação aplicável, a organização, a estrutura, os 

alunos, os recursos humanos, o sistema de informação e o sistema da qualidade existente. 

As entrevistas semiestruturadas foram organizadas tendo por base os modelos 

apresentados por Freixo (2012, pp. 220-223) e Santos e Lima (2019, pp. 83-85). No que respeita à 

análise de conteúdo, tendo por base Sarmento (2013, pp. 53-66), as categorias são as dimensões 

da investigação e as unidades de registo são os EC dos SIGQ e os constrangimentos à sua 

implementação. No decurso das entrevistas, foi permitida a máxima abertura das respostas 

aos entrevistados, não obstante o foco das mesmas estivesse nas dimensões definidas. 

4.1 	Os SIGQ do IUM e de instituições europeias congéneres

4.1.1.	 Os SIGQ do IUM e das suas UO

O IUM tem seis UO, das quais três são autónomas de natureza universitária (Escola 

Naval [EN], Academia Militar [AM] e Academia da Força Aérea [AFA]), uma é autónoma de 

natureza politécnica (Unidade Politécnica Militar [UPM]), uma é não autónoma de natureza 

universitária (Departamento de Estudos Pós-Graduados [DEPG]) e a última é um centro 

de investigação e desenvolvimento (Centro de Investigação e Desenvolvimento do IUM 

[CIDIUM]) (Decreto-Lei n.º 249/2015). As UO autónomas têm uma estrutura e uma história 

de vários anos (Borges, 2005), enquanto o CIDIUM e a UPM têm uma estrutura bem mais 

recente, criados respetivamente em 2015 e em 2019.

Os estabelecimentos de ESM foram integrados nas normas enquadradoras do ensino 

superior em Portugal no ano de 2006 (Decreto-Lei n.º 37/2008, de 05 de Março). Desde então, 

estes estabelecimentos viram acreditados 47 ciclos de estudos (A3ES, 2021a). Sabendo que 

entre os elementos de análise para a acreditação de ciclos de estudos pela A3ES encontram-se 

requisitos relacionados com os SIGQ das IES, os estabelecimentos de ESM têm mecanismos 

de garantia da qualidade aceites pela A3ES (A3ES, 2018b). No entanto, estes mecanismos não 

estão certificados como SIGQ (A3ES, 2021b). 

A análise aos SIGQ das UO do IUM foi efetuada de forma individual, por UO. Porém, 

o CIDIUM e a UPM não têm um SIGQ próprio, conforme definido na legislação aplicável 

(Decreto-Lei n.º 249/2015; Decreto-Lei n.º 17/2019, de 22 de janeiro). Desta forma, o atual SIGQ 

do IUM inclui a informação relativa a estas UO. Ainda assim, os responsáveis daquelas UO 

foram contactados a fim de complementarem a informação obtida no decurso da entrevista 

com o responsável do SIGQ do IUM. 
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Os SIGQ das UO do IUM têm, de forma genérica, uma estrutura que se enquadra nos 

atuais requisitos de certificação da A3ES (IUM, 2017; EN, 2015; AM, 2022; AFA, 2015). Este 

facto é visível pela comparação dos EC e constrangimentos identificados na documentação 

existente com os categorizados na análise dos manuais da qualidade e das entrevistas aos 

responsáveis da qualidade das UO do IUM (J. Martins, entrevista presencial, 16 de fevereiro 

de 2022; L. Bernardino, entrevista presencial, 17 de fevereiro de 2022; J. Patronilho, entrevista 

presencial, 23 de fevereiro de 2022; L. Pereira, entrevista presencial, 23 de fevereiro de 2022; 

V. Almeida, entrevista por email, 14 de abril de 2022; J. Marreiros, entrevista por email, 18 de 

abril de 2022).

Os SIGQ do IUM têm especificidades inerentes à incompleta estrutura legislativa existente 

(a aprovação dos regulamentos internos das UO está em falta desde 2015), à condição militar 

das instituições, à sua ligação hierárquica e ao seu cliente final. Este último tem especial 

enfase, tendo em conta que o Estado-Maior-General das Forças Armadas (EMGFA)/Ramos/

Guarda Nacional Republicana (GNR) são os principais clientes do IUM e suas UO, juntamente 

com os alunos. Estas especificidades incluem os seguintes EC e constrangimentos:

•	 Existência de dupla dependência, a hierárquica e a funcional.

•	 Existência de estratégia institucional baseada na estratégia da sua estrutura 

hierárquica (EMGFA/Ramo/GNR).

•	 Existência de uma política da qualidade de cada UO sem interligação com a das 

restantes UO.

•	 Organização assente, essencialmente, em procedimentos (NEP).

•	 Existência de reuniões do Conselho Científico ou de gestão sectorial do Comando 

direcionadas para a qualidade/melhoria contínua.

•	 Ligação às unidades operacionais das Forças Armadas para garantir a eficácia da 

formação.

•	 Inexistência de regulamentos internos das UO enquadrados na nova estrutura do 

IUM.

•	 Inexistência de sistema integrado de informação do SIGQ.

•	 Inexistência de integração efetiva do CIDIUM e da UPM no SIGQ do IUM.

•	 Organização discrepante entre UO no que respeita ao enquadramento da acreditação 

dos ciclos de estudos.

•	 Constante rotação dos militares nas funções exercidas nas UO, com especial ênfase 

nos responsáveis da qualidade.

4.1.2.	 Os SIGQ de instituições europeias congéneres do IUM

No que respeita à certificação de SIGQ de IES europeias congéneres do IUM, com uma 

organização semelhante à do IUM, efetuou-se a pesquisa da acreditação institucional e de 

cursos e da certificação dos SIGQ através da base de dados da European Quality Assurance 

Register for Higher Education (EQAR) (2022), da Military School Directory (2022), das páginas 

institucionais das IES e das agências de acreditação nacionais.
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College (NDUC) são as únicas instituições europeias congéneres do IUM que se enquadram 

no atual estudo. Estas têm certificação do seu SIGQ ou acreditação institucional, que inclui o 

sistema da qualidade, perante as agências nacionais de acreditação do ensino superior, e uma 

estrutura semelhante à do IUM, com várias UO (FINDU, 2022; NDUC, 2022). 

Na Finlândia, a avaliação dos SIGQ é efetuada pelo Finnish Education Evaluation Centre 

(FINEEC), estando a decorrer o terceiro ciclo de avaliações, compreendido entre 2018 e 2024 

(FINEEC, 2022). A FINDU foi avaliada em 2017 e será novamente avaliada na primavera 

de 2023. A informação sobre esta instituição foi obtida no relatório de avaliação de 2017 

(FINEEC, 2017), onde se identificaram EC da FINDU, e na entrevista efetuada à responsável 

da qualidade da instituição. O relatório salienta a boa prática executada pela instituição, 

onde é dada atenção especial à rotatividade rápida e abundante do pessoal militar, para 

garantir que a organização permaneça operacional em todas as circunstâncias. No decurso 

da entrevista (H. Tarja, entrevista por videoconferência, 12 de maio de 2022) identificaram-se 

os seguintes EC: existência de sistema de garantia da qualidade único, transversal a todas as 

unidades orgânicas; existência de um Vice-Reitor com responsabilidade de coordenação do 

sistema de garantia da qualidade; existência de comissões, com representantes dos ramos, 

para discutir assuntos relacionados com os cursos; e, contribuição de todos os atores para a 

melhoria contínua do sistema de garantia da qualidade.

Na Noruega, a avaliação dos SIGQ é efetuada pela Norwegian Agency for Quality Assurance 

in Education (NOKUT), baseada nos ESG 2015, com uma periodicidade entre seis a oito anos 

(NOKUT, 2022a). A regulamentação em vigor foi aprovada em 2017, tendo sido planeada a 

avaliação do NDUC até ao verão do corrente ano. Salienta-se que os requisitos definidos no 

manual de avaliação da garantia da qualidade da NOKUT (2021), têm semelhanças com os 

requisitos do manual de auditoria aos SIGQ da A3ES (Schmidt, 2017; A3ES, 2020a). 

Segundo K. Tokstad (entrevista por videoconferência, 12 de abril de 2022), a estrutura 

da qualidade no NDUC, como um todo, está em fase de implantação devido ao facto de ter 

sido apenas criada em 2018. Assim, o NDUC ainda não está inserido no sistema da NOKUT. 

Porém, as UO do NDUC foram avaliadas, de forma individual, entre 2011 e 2014 (NOKUT, 

2022b). Apesar da instituição esteja ainda no processo de certificação, a análise do SIGQ desta 

instituição manteve-se de forma a identificar semelhanças aos sistemas existentes no IUM e 

elementos que pudessem contribuir para maior integração do SIGQ do IUM. No decurso da 

entrevista identificaram-se dois elementos distintivos a considerar. O primeiro elemento é o 

facto de que as UO têm coordenadores locais, com a sua própria estrutura, “quite independent” 

e trabalhando em equipa, segundo K. Tokstad (op. cit.). A estrutura local coordena todas 

as atividades dentro da sua UO, existindo reuniões com todos os coordenadores, quando 

necessário. O segundo elemento é respeitante às partes interessadas, em particular os Ramos, 

existindo localmente “advisory boards” ou “advisory groups” com membros internos (e.g. 

coordenadores dos ciclos de estudos) e externos (e.g. representantes da Defesa ou dos Ramos) 

a fim de discutir assuntos relacionados com a eficácia da formação (K. Tokstad, op. cit.).
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4.2 	Os SIGQ de institutos universitários e de universidades, com uma 
organização semelhante à do IUM

4.2.1.	 As universidades e institutos universitários nacionais com SIGQ  
		  certificados

Em Portugal existem 15 Universidades / Institutos Universitários públicos (DGES, 2021), 

dos quais nove têm os seus SIGQ certificados pela A3ES (2021b). Adicionalmente, existem 14 

Universidades / Institutos Universitários privados (DGES, 2021), dos quais seis têm os seus 

SIGQ certificados pela A3ES (2021b). Salienta-se que algumas das Universidades que não 

têm os seus SIGQ certificados, têm UO com SIGQ certificados, e. g. Universidade de Lisboa / 

Instituto Superior Técnico.

No que concerne à estrutura, das 15 Universidades / Institutos Universitários que têm os 

seus SIGQ certificados, apenas seis são constituídas por UO Autónomas: Universidade do 

Algarve (UAlg); Universidade de Évora (UEv); UM; Universidade de Trás-os-Montes e Alto 

Douro (UTAD); Universidade do Porto; e, Universidade de Coimbra. Porém, apenas as quatro 

primeiras têm UO universitárias e politécnicas (DGES, 2021).

4.2.2.	 Os SIGQ certificados de universidades com UO universitárias  
		  e politécnicas

A análise aos SIGQ certificados das universidades e institutos universitários nacionais 

centrou-se nas UAlg, UEv, UM e UTAD, tendo todas as responsáveis da qualidade das 

mesmas demonstrado total disponibilidade para a colaboração no presente estudo, incluindo 

a realização de entrevistas. Anteriormente às entrevistas, foi efetuada a compilação dos EC 

identificados nos respetivos manuais da qualidade das respetivas instituições (UAlg, 2020; 

UEv, 2015; UM, 2019; UTAD, 2022).

As entrevistas esclareceram que os SIGQ destas instituições integram, sem qualquer 

diferença, o ensino politécnico, assim como todas as áreas das instituições (S. Lameiras, 

entrevista por videoconferência, 22 de março de 2022; C. Pires, entrevista por videoconferência, 

24 de março de 2022; A. Freitas, entrevista por videoconferência, 25 de março de 2022; C. 

Amaral, entrevista por videoconferência, 20 de abril de 2022). 

No que respeita à efetiva implementação do SIGQ, A. Freitas (op. cit.) menciona que  

“a qualidade tem de estar entrosada com o planeamento estratégico”, no âmbito da 

necessidade de existir um elemento do órgão máximo da instituição na coordenação dos 

assuntos da qualidade, e a existência de um entrosamento completo entre o plano estratégico, 

os planos e relatórios de atividades e os relatórios da qualidade. Adicionalmente, segundo 

A. Freitas (op. cit.), o Conselho Consultivo para a Qualidade, presidido pelo Reitor, teve um 

papel essencial na implementação do SIGQ, a fim de efetuar a ligação com todos os dirigentes 

internos e com entidades externas. 

Em termos do SIGQ, C. Amaral (op. cit.) refere que “o cliente primordial da instituição 

é o estudante” e A. Freitas (op. cit.) menciona que a sua implementação permitiu uma 

sistematização e simplificação dos processos de avaliação dos ciclos de estudos perante a 
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rA3ES. No que respeita aos custos iniciais da implementação do SIGQ, C. Amaral (op. cit.) 

refere que a formação dos recursos humanos é “absolutamente necessária”, em particular nos 

sistemas de informação.

O sistema de informação, que é o elemento de ligação no SIGQ, foi consensual entre 

todos os entrevistados como sendo um dos pilares do SIGQ. Na UM é considerado uma das 

estruturas de coordenação, articulação e suporte, conjuntamente com o Vice-Reitor para a 

Qualidade, a Comissão de Acompanhamento do SIGQ e o serviço responsável pela qualidade 

(UM, 2019, p. 11). No que respeita à sua abrangência, S. Lameiras (op. cit.) menciona que 

através do sistema de informação do SIGQ, a estrutura central consegue chegar a todas as 

UO, tornando desnecessária a existência de estruturas da qualidade ao nível das UO.

No que respeita ao modelo de SIGQ, a sua semelhança com a estrutura das áreas de análise 

do manual de auditoria da qualidade, é um elemento facilitador no processo de certificação 

pela A3ES (C. Pires, op. cit.).

Tendo por base a investigação efetuada, verifica-se elevada similaridade entre os SIGQ 

destas instituições, com algumas especificidades devido à forma da sua implementação. 

Realçam-se os seguintes EC identificados na análise efetuada:

•	 Existência de um membro da direção com responsabilidades na coordenação do 

SIGQ.

•	 Existência de um órgão, ao nível da direção, para a Qualidade.

•	 Inexistência de estrutura para a qualidade nas UO.

•	 Transversalidade do SIGQ, sem diferenças entre ensino universitário e politécnico.

•	 Automatização dos instrumentos do SIGQ (inquéritos e relatórios).

•	 Existência de mecanismos de deteção de instâncias de qualidade deficiente e planos 

de melhoria.

•	 Existência de um sistema de informação integrador.

•	 Existência de uma estrutura única de produção da informação a divulgar.

•	 Existência de meta-avaliação.

5.  Discussão dos resultados 

A análise dos EC da documentação publicada e das IES demonstra que os SIGQ destas 

instituições são suportados por quatro grandes áreas: a estrutura (organização da instituição 

e estruturas físicas), os mecanismos (os sistemas de suporte e os processos/procedimentos), 

os instrumentos (inquéritos e relatórios) e os atores do sistema (partes interessadas internas 

e externas) (UM, 2019, p. 9). Desta forma, a discussão dos SIGQ agregará as dimensões do 

estudo nestas grandes áreas. 

No decurso deste capítulo, o SIGQ do IUM, integrando todas as UO e serviços de apoio, 

é designado como Sistema Integrado de Garantia da Qualidade do IUM (SIGQIUM), a fim de 

explicitar a sua função integradora no ESM.
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5.1 	Discussão sobre o SIGQIUM

5.1.1.	 A estrutura

A estrutura orgânica do IUM, definida no Decreto-Lei n.º 249/2015, não prevê a 

existência de um órgão de conselho para a qualidade. Este diploma prevê apenas que as 

propostas de medidas necessárias à garantia da qualidade do ensino e de investigação sejam 

apresentadas, pelo Comandante do IUM, ao Conselho Diretivo. Porém, este Órgão tem uma 

representatividade pouco ampla no que respeita aos atores de um SIGQ (e.g. o DEPG, o 

CIDIUM e os alunos não estão representados neste conselho).

As universidades analizadas têm estruturas de conselho, ou semelhantes, onde têm assento 

representantes de todos os atores do SIGQ (UAlg, 2020, p. 8; UEv, 2015, p. 8; UM, 2019, p. 11; 

UTAD, 2022, p. 9-10). Porém, devido à diversidade de assuntos a analisar por este órgão, 

algumas universidades criaram subcomissões ao nível das UO, fazendo a ligação vertical, 

e subcomissões tranversais sobre áreas de interesse comum (e.g. ensino, investigação, 

Conselho Pedagógico, Conselho Científico), fazendo a ligação horizontal entre os órgãos 

existentes em cada UO (C. Amaral, op. cit.). Estas estruturas permitem a harmonização dos 

mecanismos e instrumentos do SIGQ, a vários níveis e áreas (C. Amaral, op. cit.).

A UTAD criou a Comissão de Acompanhamento da Qualidade, presidida pelo Reitor, 

tendo na sua composição o coordenador para a qualidade, os presidentes das UO de ensino 

e investigação, o presidente da associação académica e outros órgãos ou figuras internas e 

externas convidadas. Desta forma, contornando a impossibilidade de se criar um conselho 

para a qualidade do SIGQIUM, poder-se-ia criar uma Comissão de Acompanhamento para a 

Qualidade, com uma representação semelhante à da UTAD, com a possibilidade da inclusão do 

EMGFA/Ramos/GNR, quando necessário, à imagem do implementado na FINDU e na NDUC. 

As estruturas verticais seriam subcomissões nas UO e as horizontais seriam subcomissões 

sobre temas transversais a todos os organismos (ensino, investigação, comissões científicas e 

pedagógicas, serviços de apoio, etc.).

No que concerne à operacionalização do SIGQIUM, o modelo da NDCU, com um 

gabinete coordenador e gabinetes ao nível das UO, permitiria salvaguardar a autonomia e as 

especificidades de cada UO e garantir a adequada coordenação com as mesmas, preocupação 

apresentada por todos os responsáveis dos gabinetes da qualidade das UO do IUM (J. Martins, 

op. cit.; L. Bernardino, op. cit.; J. Patronilho, op. cit.; L. Pereira, op. cit.).

As universidades apresentam, também, outras estruturas transversais para áreas 

específicas como: internacionalização e mobilidade, comunicação e imagem e relação com as 

partes interessadas. Este tópico merece reflexão, no decurso da criação do SIGQ, de forma 

a garantir o cumprimento dos requisitos definidos e em simultâneo permitir a autonomia 

das UO. Salienta-se que, na UEv, a internacionalização está descentralizada nas áreas da 

universidade, tendo em consideração a sua especificidade em cada área (C. Pires, op. cit.).

A criação do SIGQIUM, com a configuração acima proposta, permitiria a criação da 

organização e estruturas normalmente existentes em SIGQ, a otimização de recursos 

(caso sejam criadas estruturas transversais para áreas específicas) e a harmonização dos 

mecanismos e instrumentos do sistema (através das subcomissões).
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O SIGQ é constituído por dois pilares essenciais, o plano estratégico e o manual da 

qualidade, sendo que este último efetua a ligação entre a estratégia institucional e a política 

da qualidade (UAlg, 2020, p. 1), sendo estes documentos únicos e transversais à instituição. 

Segundo UM (2019, p. 10), o desenvolvimento e a implementação da política da qualidade 

assentam no plano estratégico, no plano de atividades, no relatório de atividades, no 

manual da qualidade, entre outros documentos. Adicionalmente, a meta-avaliação é um 

elemento essencial da política da qualidade, no âmbito da melhoria contínua do SIGQ, com 

um dashboard que auxilie a tomada de decisão suportada na informação do SIGQ (UM, 

2019, p. 33-35). 

Atualmente, no universo IUM existem quatro planos estratégicos e igual número de 

políticas da qualidade. O SIGQIUM terá de integrar as estratégias sectoriais das UO, ligadas 

às diretivas estratégicas do EMGFA e dos Ramos/GNR, numa estratégica única, mas ampla, 

que permita refletir os diversos interesses. A política da qualidade, que dependerá desta 

estratégia, terá, também, de os incluir. O plano de atividade de cada UO, poderá, então, conter 

elementos ligados à Diretiva Estratégica do Ensino Superior Militar, ao plano estratégico 

do IUM e às diretivas estratégicas dos Ramos/GNR, contribuindo para a persecução dos 

objetivos de ambos.

A organização do Manual da Qualidade e respetivo SIGQ deverá ser semelhante 

ao estabelecido no manual de auditoria da qualidade da A3ES, conforme efetuado por 

praticamente todas as instituições.

No que respeita ao seu conteúdo, o Manual da Qualidade identifica as partes interessadas 

do sistema (internas e externas) e respetivas responsabilidades, e explana os mecanismos e os 

instrumentos de ligação ao SIGQ (UAlg, 2020, p. 1). Neste âmbito, a maioria das instituições 

optaram por um modelo de mecanismos apoiado em regulamentos e procedimentos, preterindo 

o modelo processos. Este último, tem relevância num estádio mais avançado do sistema, onde 

seja possível avançar para a certificação ISO, conforme efetuado pela UTAD (2022, p. 2). 

No que concerne aos mecanismos, que incluem a monitorização, avaliação e intervenção 

nas áreas do sistema (ensino, investigação e serviços de apoio), salienta-se a preocupação com 

as instâncias de qualidade deficiente, o acompanhamento dos planos de melhoria associados 

a estas situações e o reconhecimento de mérito de todos os colaboradores das instituições 

(docentes, investigadores e pessoal de gestão e dos serviços).

Adicionalmente, salienta-se o mecanismo da acreditação institucional e dos ciclos de 

estudos que, nas universidades analisadas, está associado às estruturas do SIGQ. No caso das 

UO dos IUM, existem diferenças na abordagem a este mecanismo (e.g. EN). No entanto, será 

necessário a harmonização do mesmo, através do modelo normalmente utilizado, contribuindo 

para a consolidação da rede de Gabinetes da Qualidade, no âmbito da acreditação dos ciclos 

de estudos, descrito no plano estratégico da A3ES 2021-2024 (A3ES, 2021c, p. 23).

Tendo em consideração a especificidade da carreira militar, deverá ser criado um 

mecanismo para minimizar os impactos negativos da elevada rotatividade dos militares no 

IUM, conforme efetuado pela FINDU (FINEEC, 2017).
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No âmbito dos sistemas de documentação e de informação, parte integrante dos 

mecanismos, S. Lameiras (op. cit.) menciona que “os nossos documentos são únicos, 

transversais, holísticos e integrados face a todas as UO” e A. Freitas (op. cit.) menciona que “a 

integração de toda a informação num único sistema é um trabalho que tem de ser feito” e que, 

em termos da publicação, “a informação tem de ser única”. Na avaliação efetuada pela A3ES 

aos SIGQ da UEv e da UM, o sistema de informação foi mencionado como elemento relevante 

do SIGQ, contribuindo para o seu desenvolvimento (A3ES, 2020e, p. 10; A3ES, 2020b, p. 11). 

Adicionalmente, a criação do sistema de informação do SIGQ pelas IES é uma vantagem, pelo 

facto de estes necessitarem continuamente de serem melhorados/alterados (A. Freitas, op. 

cit.; C. Pires, op. cit.; S. Lameiras, op. cit.).

Desta forma, terá de ser criada uma estrutura documental, um sistema de informação 

agregador e mecanismos de publicação da informação de forma sistemática e única, 

transversais a todas as UO e organismos do IUM. A aquisição de uma plataforma on the 

shelf (Sistema Integrado de Gestão do Ensino Superior Militar) foi o início do processo de 

integração da gestão da informação. Porém, a contratualização de um serviço de manutenção 

e atualização do sistema poderá ser essencial para o bom funcionamento do SIGQIUM, para 

que este não se torne um constrangimento.

5.1.3.	 Os instrumentos

Os sistemas de informação das IES nacionais, de forma transversal, geram automaticamente 

os inquéritos e os relatórios, existindo campos de preenchimento manual, para autoavaliação 

dos responsáveis pelos mesmos, incluindo a possibilidade de apresentação de propostas de 

melhoria, quando aplicável. Caso os responsáveis não adicionem informação, os relatórios 

ficam encerrados nos prazos estabelecidos e são analisados pelas estruturas existentes (A. 

Freitas, op. cit.). Este facto permite a desburocratização do SIGQ, constrangimento identificado 

na documentação analisada, a existência dos instrumentos que contribuem para a avaliação do 

sistema e a tomada de decisão estratégica, essencial para o desenvolvimento do SIGQ (A3ES, 

2020b, p. 3). Identificaram-se diversos instrumentos do SIGQ utilizados nos SIGQ certificados 

pela A3ES, como: os inquéritos, a todos os atores e sobre todas as áreas da instituição; e, os 

relatórios, incluindo à unidade curricular, ao ciclo de estudos, à UO e aos serviços de apoio e o 

da meta-avaliação. A meta-avaliação tem uma periodicidade anual, normalmente concentrada 

num relatório específico de avaliação do SIGQ, e “integra não só uma análise sintética da 

informação relevante dos restantes relatórios, mas também uma apreciação sobre o estado de 

desenvolvimento do SIGQUAlg face aos referenciais da A3ES”, sendo também considerados as 

sugestões e recomendações de melhoria dos diversos órgãos (UAlg, 2020, p. 37).

No que respeita às UO do IUM, os responsáveis da qualidade mencionaram que existem 

algumas dificuldades no que respeita aos instrumentos utilizados nos SIGQ, incluindo a falta 

de automatização (L. Bernardino, op. cit.; J. Patronilho, op. cit.; L. Pereira, op. cit.), dificultando 

a avaliação das áreas do SIGQ. Desta forma, a integração dos instrumentos do SIGQIUM no 

sistema de informação a adquirir, com a sua automatização/sistematização, é um elemento 

fulcral para a simplificação e melhoria contínua do sistema.
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rO instrumento de auditoria é pouco utilizado pelas universidades analisadas. No caso da 

UM, este instrumento é utilizado como auditoria pedagógica, na sequência da sinalização de 

instâncias de qualidade deficiente em unidades curriculares (S. Lameiras, op. cit.). A UTAD 

apenas utiliza a auditoria no âmbito da certificação da ISO (C. Amaral, op. cit.). 

Tendo em consideração que a sua eficácia não é consensual entre as universidades, as 

auditorias deverão ficar para uma fase posterior da implementação do SIGQIUM.

5.1.4.	 Os atores

A liderança é um dos princípios da qualidade (ISO, 2015, p. 6). As universidades colocaram 

o reitor, ou um dos vice-reitores, na coordenação do SIGQ. Tendo em consideração o definido 

no art.º 10.º do Estatudo do IUM (Decreto-Lei n.º 249/2015), o Comandante deverá assumir, na 

plenitude, a responsabilidade de coordenação do SIGQIUM. 

Nas instituições de ensino superior o cliente é o aluno, mas, no IUM, o cliente principal é o 

EMGFA, os Ramos e a GNR. Pese embora o foco do SIGQ esteja no aluno (ENQA et al., 2015, 

p. 12), a interação com os clientes é um dos princípios basilares da qualidade (ISO, 2015, p. 

4). Desta forma, a criação do SIGQIUM deverá ser efetuada em conjunto com os clientes da 

instituição. 

O SIGQ só ficará completo com a intervenção de todos os atores do sistema, incluindo 

alunos, docentes, investigadores e pessoal de gestão e dos serviços de apoio, seguindo o 

definido no terceiro princípio da qualidade (ISO, 2015, p. 8). Porém, é essencial uma adaptação 

ponderada dos atores ao sistema de informação do SIGQ, incluindo formação, para que este 

tenha uma boa recetividade e efetividade (A. Freitas, op. cit.; C. Amaral, op. cit.).

5.2 	Contributos para a edificação do SIGQ do IUM, integrando as UO

O SIGQIUM deverá ter em consideração os EC e os constrangimentos identificados 

durante o estudo. Adicionalmente, dever-se-á ter em consideração as especificidades do 

ESM, como a autonomia das UO e a forte ligação aos Ramos, seu principal cliente.

Tendo por base a análise efetuada, a edificação do SIGQIUM, a fim permitir o seu 

desenvolvimento e integração, e cumprir com as normas definidas para a qualidade no ensino 

superior, deverá assentar nos seguintes elementos:

•	 Indigitação do Comandante do IUM como responsável pela implementação e gestão 

do SIGQIUM, à imagem do efetuado na UTAD (Regulamento n.º 959/2021, de 08 de 

novembro).

•	 Criação de uma Comissão de Acompanhamento do SIGQIUM (CA-SIGQIUM), 

presidida pelo comandante do IUM, à imagem da Comissão de Acompanhamento do 

SIGQ da UTAD (2022, p. 9-10).

•	 Criação de subcomissão para a qualidade em cada UO, à imagem das comissões das 

UO da UTAD (C. Amaral, op. cit.). 

•	 Criação de subcomissões da CA-SIGQIUM, por área de intervenção (e.g. ensino, 

investigação, Comissões Científicas, Comissões Pedagógicas), à imagem das 

subcomissões da UM (S. Lameiras, op. cit.) e da UTAD (C. Amaral, op. cit.).
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•	 Integração das partes interessadas do IUM, internas (e.g. Comandantes/Chefes 

das UO, alunos) e externas (e.g. EMGFA, Ramos e GNR), na CA-SIGQIUM ou suas 

subcomissões, à imagem dos “advisory groups” da NDUC (K. Tokstad, op. cit.).

•	 Criação de uma estrutura descentralizada do Gabinete de Avaliação e Qualidade, com 

o polo principal no IUM (em Pedrouços) e delegações nas UO autónomas, à imagem 

da estrutura da NDUC (K. Tokstad, op. cit.).

•	 Integração de todas as áreas de intervenção do IUM no SIGQ (UO e serviços de apoio) 

e respetivos atores, conforme estipulado pela A3ES (2020a, p. 20).

•	 Criação de outras estruturas transversais às UO, sempre que se justificar (e.g.: 

internacionalização; comunicação, informação e imagem), à imagem das estruturas 

existentes na UAlg (2020).

•	 Criação de um plano estratégico para o IUM, incluindo as UO.

•	 Definição de uma política da qualidade, alinhada com o plano estratégico do IUM, 

ampla o suficiente para acomodar os interesses do EMGFA, dos Ramos e da GNR, 

dentro do exequível.

•	 Criação de um Manual da Qualidade único para o SIGQIUM, que inclui as linhas 

orientadoras para a criação dos mecanismos e os instrumentos transversais a todas 

as UO do IUM.

•	 Criação de planos de atividades de todas as UO e serviços de apoio do IUM, alinhados 

com o plano estratégico do IUM e acomodando os interesses do EMGFA/Ramos/

GNR, dentro do exequível. 

•	 Efetivação de uma meta-avaliação do SIGQIUM.

•	 Criação de mecanismos de monitorização, avaliação e melhoria contínua transversais ao 

IUM, para todas as áreas de intervenção, suportados por procedimentos e sinalizações 

(e.g. procedimentos para sinalização de instâncias de qualidade deficiente e respetivos 

planos de melhoria e dashboard de monitorização do SIGQIUM). Um modelo a analisar 

é o da UEv, em que os mecanismos do ensino estão assentes num único regulamento, 

que integra quase todos os procedimentos da área (C. Pires, op. cit.).

•	 Implementação de um sistema de informação que integre toda a informação do 

SIGQIUM.

•	 Implementação dos instrumentos, que são utilizados transversalmente pelas IES 

nacionais, ao IUM e suas UO (e.g. inquéritos aos alunos, docentes, investigadores 

e pessoal das restantes funções; relatórios da qualidade de todas as áreas de 

intervenção), que sejam sistematizados e automatizados, no âmbito do sistema de 

informação do SIGQIUM.

•	 No decurso da implementação do SIGQIUM deverão ser mitigados, em particular, os 

seguintes constrangimentos:

•	 A elevada rotação dos recursos humanos devido à especificidade do ESM.

•	 A existência de sistema de informação que não funcione de acordo com as necessidades 

do SIGQ.
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r•	 A falta de formação inicial dos recursos humanos em relação ao SIGQ, em particular 

no sistema de informação.

•	 A organização discrepante nas UO do IUM no que respeita ao enquadramento da 

acreditação dos ciclos de estudos.

6.  Conclusões 

O IUM e as suas UO têm demonstrado, junto da A3ES, que têm mecanismos de garantia 

da qualidade, no âmbito da acreditação dos seus ciclos de estudos. Porém, apenas o IESM, 

antecessor do IUM, obteve certificação do seu SIGQ, em 2015. No presente, o IUM (de forma 

isolada), a EN, a AM e a AFA têm o seu próprio SIGQ, que é independente dos restantes. Por 

este facto, no âmbito da acreditação institucional do IUM pela A3ES, ocorrida em 2019, a CAE 

recomendou a criação de um SIGQ que integrasse todas as UO. 

A A3ES menciona, no seu plano estratégico para 2021-2024, que a certificação dos SIGQ 

das IES deve ser integrada na avaliação institucional. No caso do IUM, a renovação da 

acreditação institucional deverá ocorrer em 2024. Desta forma, o IUM e a suas UO poderão 

ter de consolidar o seu SIGQ a breve trecho.

Tendo em consideração a necessidade da criação do SIGQ do IUM, integrando as UO, este 

estudo teve como objetivo: propor contributos para a edificação do SIGQ do IUM, incluindo 

UO, de forma a cumprir com as normas definidas para a qualidade no ensino superior. Desta 

forma, o objeto de estudo foi o SIGQ, delimitando-se o estudo: ao período em que ocorreram 

certificações de SIGQ pela A3ES (desde 2013); ao IUM e suas UO, suas congéneres europeias 

e IES nacionais, com SIGQ certificado e uma estrutura semelhante à do IUM (com UO 

autónomas de ensino binário); à utilização de normativos nacionais e europeus de certificação 

de SIGQ de IES.

No que concerne ao procedimento metodológico, a investigação seguiu um raciocínio 

indutivo, baseado numa estratégia de investigação qualitativa, assente num estudo de caso 

como desenho de pesquisa. Foram utilizados os instrumentos de pesquisa documental 

(a documentação sobre a certificação de SIGQ de IES) e entrevistas semiestruturadas (a 

responsáveis da qualidade de IES que se enquadravam no âmbito do estudo).

A fim de verificar o conhecimento existente referente ao objeto de estudo, foi efetuada 

uma revisão bibliográfica, onde se verificou que as normas existentes em Portugal para 

a certificação dos SIGQ são mais abrangentes que as normas europeias. Dessa forma, os 

elementos essenciais do estudo foram obtidos em documentos referentes a SIGQ nacionais. 

Não obstante o estudo se foque nos requisitos da A3ES para a certificação dos SIGQ, os 

princípios da qualidade da ISO foram tidos em conta na análise efetuada.

Na primeira parte do estudo foi realizada a análise, num novo prisma, da documentação 

existente referente à certificação de SIGQ. Assim, definiram-se as dimensões do estudo, 

associadas às áreas específicas de análise do processo de auditoria da A3ES e identificaram-

se elementos caracterizadores destas dimensões. Adicionalmente, identificaram-se 

constrangimentos à implementação dos SIGQ, associados às dimensões da análise. Tendo em 
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consideração a discrepância entre os normativos europeus (ESG) e nacionais (A3ES), centrou-

-se a análise essencialmente em documentação relacionada com SIGQ de IES nacionais.

Na segunda parte do estudo foram analisados os SIGQ do IUM e suas UO, bem como 

de instituições europeias congéneres do IUM. Neste último caso, compilou-se a informação 

referente às instituições europeias de ESM e deduziu-se que apenas as congéneres da 

Finlândia e da Noruega se enquadravam no estudo, embora a NDUC ainda estivesse no 

processo de certificação. A NDCU tem uma estrutura de SIGQ descentralizada nas UO. A 

FINDU e a NDCU têm um sistema de garantia da qualidade único, um Vice-Reitor para a 

qualidade e comissões que integram a Defesa e os Ramos das Forças Armadas.  No que 

respeita ao IUM e às suas UO, verificou-se uma total independência dos atuais SIGQ e que os 

mesmos não se encontram certificados pela A3ES. Adicionalmente, constatou-se a existência 

de elementos caracterizadores específicos das Forças Armadas, e. g. os Ramos são os clientes 

principais das instituições de ensino superior militar. A análise dos manuais da qualidade, 

complementada com a análise da informação obtida nas entrevistas, permitiu identificar 

similidades nos SIGQ destas instituições, refletidas nos EC e nos constrangimentos à sua 

implementação.

A terceira fase do estudo incluiu a análise do SIGQ da UAlg, da UEv, da UM e da UTAD, 

que têm UO autónomas e ensino universitário e politécnico. Verificou-se, de forma genérica, 

que a existência de ensino politécnico, nas universidades, não afeta os modelos de SIGQ 

destas IES. Adicionalmente, a análise efetuada aos manuais da qualidade destas instituições, 

consolidada com as entrevistas aos respetivos responsáveis pela qualidade, permitiu 

estruturar EC, entre os quais se evidenciam: os modelos de SIGQ analisados estão alinhados 

com as áreas específicas de análise do processo de auditoria da A3ES, facilitando o processo 

de certificação; o Reitor, um dos Vice-Reitores ou Pró-Reitores da instituição é responsável 

pela coordenação do SIGQ; o SIGQ está sustentado num sistema de informação que é um 

elemento integrador do SIGQ; existe uma estrutura única da publicação da informação; e, é 

efetuada uma meta-avaliação ao SIGQ. 

A congregação da informação obtida nas análises efetuadas aos SIGQ de IES, acima 

descritas, permitiu verificar que existem EC identificados nos SIGQ do IUM e suas UO com 

especificidades atuais do ESM, onde se incluem: a incompleta estrutura legislativa existente, 

a autonomia definida no Decreto-Lei n.º 249/2015, a condição militar das instituições, a sua 

ligação hierárquica e o seu cliente final. O OG do estudo foi atingido com os contributos 

propostos para a edificação do SIGQIUM (que integra todas as UO do IUM), cumprindo 

com as normas definidas para a qualidade no ensino superior nacional, em particular: 

indigitação do Comandante do IUM como responsável pela implementação e gestão do 

SIGQIUM; criação de uma Comissão de Acompanhamento do SIGQIUM, presidida pelo 

Comandante do IUM; criação de subcomissões para a qualidade em cada UO e por área 

de intervenção (e.g. ensino, investigação, Comissões Científicas, Comissões Pedagógicas); 

integração das partes interessadas do IUM, internas (e.g. Comandantes/Chefes do IUM e 

suas UO, alunos) e externas (e.g. EMGFA, Ramos e GNR), na Comissão de Acompanhamento 

ou suas subcomissões; criação de uma estrutura descentralizada do Gabinete de Avaliação e 

Qualidade, com o polo principal no IUM (em Pedrouços) e delegações nas UO autónomas; 
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rcriação de um plano estratégico para o IUM, incluindo as UO, e de uma política da qualidade, 

amplos o suficiente para acomodar os interesses do EMGFA, dos Ramos e da GNR; efetivação 

de uma meta-avaliação do SIGQIUM; criação de mecanismos de monitorização, avaliação e 

melhoria contínua transversais ao IUM, para todas as áreas de intervenção, suportados por 

procedimentos e sinalizações (e.g. procedimentos para sinalização de instâncias de qualidade 

deficiente e respetivos planos de melhoria e dashboard de monitorização do SIGQIUM); 

implementação de um sistema de informação que integre toda a informação do SIGQIUM; 

e, implementação dos instrumentos do SIGQIUM (e.g. inquéritos aos alunos, docentes, 

investigadores e pessoal das restantes funções; relatórios da qualidade de todas as áreas de 

intervenção), que sejam sistematizados e automatizados através do sistema de informação do 

SIGQIUM.

Adicionalmente, identificaram-se constrangimentos para a implementação de SIGQ, que 

deverão levar à tomada de medidas conducentes à sua mitigação (e.g. criação de mecanismos 

para minimizar os efeitos da elevada rotação dos recursos humanos do IUM e adaptação dos 

atores ao sistema de informação do SIGQ, incluindo formação, para uma boa recetividade e 

efetividade do sistema).

O estudo contribuiu, também, para o alargamento do conhecimento nesta área de estudo, 

identificando EC de SIGQ de IES, a ter em consideração na criação e operação de SIGQ de 

IES, associados às áreas específicas de análise do processo de auditoria da A3ES, bem como 

constrangimentos para a sua implementação.
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